Pela ótima empregabilidade





Robert Wong


Antes de qualquer coisa, posso afirmar que não existe o "emprego perfeito", mas, sim, o mais adequado ou "ótimo" para você. 

Algumas pessoas consideram que ótimo emprego é o que proporciona os maiores ganhos financeiros ou materiais, status, poder, exposição ou crescimento profissional. Nada poderia estar mais distante da verdade. Um ótimo emprego, na minha definição, inclui os seguintes pontos, ou a maioria deles. Pense nisso quando avaliar o emprego que deseja ou o que já possui: 

1. Utiliza suas reais competências, baseadas no autoconhecimento. 

2. Possibilita sua evolução, aprendizado e crescimento como um todo.

3. Faz você se sentir realizado profissionalmente e o aproxima cada vez mais da sua vocação (palavra que vem do latim vocare, que significa "chamado" ou "voz interna") e da sua missão. 

4. Eleva sua autoestima, os sentimentos ou sensações positivas de bem-estar e lhe permite executar seu trabalho com equilíbrio. 

5. Proporciona um ambiente de trabalho onde reina o coleguismo e teamwork, mas que respeita e admite a expressão das suas características próprias e do seu talento. 

6. Oferece compensação, como salários, benefícios, bônus e outras formas de reconhecimento, baseada em meritocracia, senso de justiça e transparência. 

7. Tem um job content, ou descrição do trabalho, que potencializa e otimiza suas qualificações, competências, aptidões, dons e talentos. 

8. Apresenta dentro da empresa uma cultura adequada e compatível com os seus valores, crenças e identidade social. 

9. Possibilita a você ter "química" com o seu chefe, ou pelo menos identificação ou compatibilidade de personalidades, mas, principalmente, respeito mútuo. 

10. Acredita que a felicidade ajuda a trazer resultados, em vez de o resultado trazer a felicidade. 

11. Permite a você a sensação de "pular da cama toda manhã" e sair de casa para trabalhar integralmente como indivíduo, que significa um ser "não-divisível", com o seu corpo, mente e alma juntos. 

12. Confere-lhe condições para você ser uma pessoa mais pró-ativa do que reativa. 

Embora muitos de nós estejamos cientes, de um modo ou de outro, desses pontos, posso afirmar que a maioria dos empregos é obtida de uma forma reativa, não necessariamente tendo esses critérios como fatores de escolha. 

Ao analisar qualquer currículo, posso facilmente verificar que a maioria dos empregos citados foram obtidos por meio de anúncio de jornal, por indicação de um amigo, convite de um ex-chefe ou via headhunter. Em outras palavras, uma oportunidade foi apresentada, provocando uma reação do candidato. Se reagiu, é reativo. É muito raro alguém pró-ativamente ir atrás do emprego que melhor condiz com suas habilidades, momento e vocação. 

Quantas pessoas você conhece que escolheram efetivamente a empresa, a posição, o chefe e a remuneração de forma pró-ativa? Essa é a diferença entre ir atrás do emprego (reativo) e ir atrás da sua empregabilidade (pró-ativo). Empregabilidade significa você investir nas habilidades, competências e qualidades que você tem, aperfeiçoando-as, a fim de melhorar suas condições de competitividade na hora de procurar um novo emprego ou de crescer no seu atual. 

É um investimento em você mesmo - técnica, comportamental, visual, intelectual, cultural e pessoalmente - para apresentar-se da melhor forma possível. Em outras palavras, é você pró-ativamente mostrar ao mercado, ou ao seu atual superior, o que você tem de melhor para oferecer. 
Enfatize mais a empregabilidade do que o emprego! Seja pró-ativo, pois isso vai fazer uma imensa diferença! 
Espaço do leitor: 16 Comentários
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Gil castelo branco disse:
Abril 15 de 2009 às 20:49 hs.

Esta é a ideia ! Mude,faça tudo de novo ,recomeçar.Lembra quando era criança : O que você quer ser quando crescer ? Engenheiro,médico,bombeiro,polícia ..., e por aí foram passando os anos e os sonhos foram ficando para trás .Fomos ficando mais maduros e entramos no sistema do mercado selvagem onde estamos reféns de um jogo da mídia que só é bom aquele que ganha mais dinheiro. Um belo dia acordamos e olhamos só um pouquinho para trás e lá está aquele guri sorrindo todo feliz com uma bola de borracha, descalço com a cara suja de lama sonhando em ser bombeiro . O amanhã começa agora, dê uma guinada em sua vida, transforme seu emprego em HOBBY. Com toda a certeza você será muito mais feliz e seus filhos agradecem . Felicidades a todos e vivam a vida ao invés de a verem pela tela da TV.

Maria Cristina disse:
Abril 13 de 2009 às 08:40 hs.

Muito bom o artigo sobre empregabilidade.Tenho uma dica para o comentário da Jaqueline T. Graziani (de Abril 2 de 2009 às 20:58 hs) :O coach Arthur Diniz, era um executivo que virou coach, e escreveu um livro "O líder do futuro", muito bom. Fiz um curso com ele, excelente ! Abraços, Cristina.(Jaqueline disse:

Igor Rodrigo disse:
Abril 10 de 2009 às 18:34 hs.

Quando você deixa os ambientes direcionarem a sua vida, você se torna refém das perspectivas propostas. Quando você tem consciência disso, e muda o foco, as oportunidades serão geradas pelas ações criadas por estas perspectivas e então, acontece a mágica da felicidade e do reconhecimento. O mais importante é sempre buscarmos nos relacionar com tudo e todos, mas nunca perdermos o foco no que realmente queremos. Não viva para os outros, viva para você.

Camila Fernandes disse:
Abril 8 de 2009 às 18:07 hs.

Excelente artigo. Até certo ponto de minha carreira, em função da necessidade de obter conhecimento em minha área de atuação fui a busca de trabalho da forma reativa como descrito na matéria. Porém, nos meus empregos iniciais sempre adotei uma atitude pró-ativa. Sempre encarei todas as situações com uma visão positiva, buscando tirar o melhor proveito de cada momento, por mais difícil fosse a situação. Foi difícil? Lógico. Para começar algo devemos estar abertos ao aprendizado e isso não ocorre se não errarmos. Errar numa empresa envolve um uma sensação de frustração que é complicada sempre para os dois lados, do empregado e empregador. Mas o bom desempenho, se adequadamente observado ajuda a passagem pelos momentos de dificuldade. Atualmente já escolhi dois locais para trabalhar e fui me oferecer. Foram ótimas experiências. Realmente é completamente diferente o fato de podermos escolher. As dificuldades são encaradas com mais tranquilidade.

Henrique disse:
Abril 8 de 2009 às 08:55 hs.

A descrição do "ótimo" emprego é perfeita quando se analisa o cenário desejado, entretanto vejo como forma utópica a ação pró-ativa na busca deste cenário ideal, a maioria de nós age de forma "reativa" pois as regras postas na mesa do mercado são assim 

Luciana disse:
Abril 7 de 2009 às 13:03 hs.

Caro Robert, a proposta do artigo é perfeita. Mas como conseguirmos passar por processos seletivos, quando o lado examinador é a ponte frágil do processo???

Flavio Henrique disse:
Abril 6 de 2009 às 19:26 hs.

Prezado Robert, muito interessante o artigo. Ele promove um reflexão profunda sobre a relação trabalho x competências x realizações. Acredito que um fator importante para garantir a empregabilidade seja a coragem...As pessoas estão cada vez mais acomodadas e reativas ao ambiente em que estão inseridas. Abraço Flávio.

PETER VENENO disse:
Abril 5 de 2009 às 07:24 hs.

Jaqueline, pq vc não pede melhor para ele fazer a monografia por você?? Um abraço Peter

Jaqueline disse:
Abril 2 de 2009 às 20:58 hs.

Boa noite! Sr. Roberto. Gostei muito da matéria acima, empregabilidade. Parabéns, é bem por aí, devemos focar a empregabilidade e não o emprego. E, por falar em empregabilidade, estou no meu último ano de Gestão em RH-, vou fazer uma monografia e o meu tema será “O Coaching como instrumento de recolocação de executivos nas empresas”. Gostaria que me desse uma dica, um comentário ou até se possível, indicasse textos, matérias baseadas nesse tema, como por exemplo: como o executivo está hoje no mercado, o que ele busca, como o mercado está vendo-o e o que o coaching pode auxiliar nesse sentido. quem sabe, posso até me basear em alguma história real, de um executivo que se tornou coach e se deu bem, não sei. Será que pode me ajudar nesse sentido? De resto, parabéns, e espero ler mais a respeito das suas matérias! Obrigada,. Jaqueline T. Graziani 

Fabrício Ferreira disse:
Abril 2 de 2009 às 19:39 hs.

O Sucesso é na verdade uma série de portas a serem abertas. A oportunidade é a primeira delas.

Josevana Lucena disse:
Abril 1 de 2009 às 12:55 hs.

Ótimo texto, no entanto, cabe destacar que só poderemos ter essa pró-atividade se nos conhecermos, entendermos onde estamos em nossa vida, como é nossa visão de mundo, acredito que é um pouco mais difícil para profissionais que estão começando, mas não impossível.

Francisco Alves de Figueiredo disse:
Abril 1 de 2009 às 06:39 hs.

Embora para a maioria das pessoas seja difícil ser pró-ativo quanto ao emprego ou empresa que combina com seu perfil , um aspecto tem que ser levado em conta sempre , cada pessoa tem que procurar ser o melhor possível dentro de sua ocupação , a responsabilidade pelo sucesso ou fracasso é de cada um .

Andrea S. Míccolis disse:
Março 31 de 2009 às 18:37 hs.

Está certo que às vezes pago um preço alto por isto, mas eu tenho sim coragem de escolher mesmo aos meus 40 anos, a empresa cujos valores estejam em uníssono com os meus. E já deixei uma quando percebi que não estavam! Arco com minhas responsabilidades - embora alguns colegas me achem maluca por - numa época como esta, escolher onde ser mais feliz no trabalho -, mas eu assumo. Não sou picles (que tem tudo o mesmo gosto). Adoro meu trabalho e procuro inspirar pessoas a procurarem sua felicidade também. Nota 10 para seu artigo! Aliás, acompanho suas palestras há algum tempo e me identifico muito com elas. Obrigada e parabéns! 

andré luft disse:
Março 31 de 2009 às 13:44 hs.

Muito bom!!! Concordo 100%...esta é uma questão diretamente envolvida com a cultura do brasileiro, que precisa mudar. Uma ótima maneira, através deste belo artigo. Tomara que muitos brasileiros leiam, ao invés de ficar discutindo a respeito do BBB...

Antônio Neto disse:
Março 30 de 2009 às 10:51 hs.

Concordo com as ideias e conteúdo, mas também acredito na existência de um hiato, o que as pessoas querem, buscam fazer - acredito que sejam os descritos no texto-, e o que as empresas realmente oferecem, pois, forças e interesses nas duas extremidades são ou podem ser diferentes. Penso também que muitos já buscaram mudar suas carreiras e vidas, e ao irem ao encontro da voz interna, encontraram empresas que, ao contrário, queriam ouvir apenas a voz da experiência. E, oportunidade ou fraqueza, há sempre a escolha (ou decisão já tomada) entre o que vem de nosso interior (emoção) e o dever (racional) da sobrevivência. Ou seja, na teoria não existe diferença entre teoria e prática; na prática existe.
